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A EDC  É HOJE UMA

REALIDADE PLURAL:  UMA

ÁRVORE COM ALGUNS

FRUTOS MADUROS E

OUTROS AINDA VERDES.

A EDC É MUITAS COISAS,  MAS

ACIMA DE TUDO É VIDA DADA. . .

Hoje,  29 de maio de 2023,  a Economia de Comunhão faz 32 anos!
Um enorme obr igado a cada um de vocês ,  por estarem aí ,  porque
através de vocês ,  que um dia respondestes  ao apelo para constru ir
uma economia de comunhão e permanecestes  f ié is ,  esta economia
é uma real idade v iva.  Pequena,  frági l ,  d iscreta demais ,  mas ex is te ,
v ive e testemunha profet icamente que a comunhão na economia é
poss íve l  e  que va le a pena.  Graças à vossa perseverança,  à vossa
generos idade,  à vossa fé e f ide l idade,  outros podem descobr i- la
hoje e comprometer-se conosco para fazer crescer os  espaços de
comunhão nas empresas ,  nas un ivers idades,  nas escolas  e em toda
a soc iedade,  nos vár ios  aspectos da economia e em muit í ss imas
partes  do mundo.  Estamos imensamente gratos !

O nosso dese jo mútuo neste aniversár io é que cont inuemos a serv ir
e a desenvolver  esta economia de comunhão com cada vez maior
responsabi l idade,  coragem, cr iat iv idade e profec ia .  Para crescer e
di fundir-se ,  prec isa de todos nós ,  que a v ivemos e testemunhamos
com força e radical idade,  de maneiras sempre novas e inovadoras,
e que sabemos apoiar-nos mutuamente nas inev i táve is  cr ises  e
provações da v ida.

Lembremo-nos de que,  onde quer
que haja a lguém que v iva de

acordo com o seu espír i to ,  toda a
EdC está presente e que,  ao

mesmo tempo,  só juntos somos
verdadeiramente uma economia
de comunhão.  Vamos seguir  em

frente juntos !

EDITORIAL



O amor nos faz
casa  e  comunidade

ARGENTINA

A Domus impr imiu em suas paredes o
dese jo de a lgumas famí l ias  argent inas
de ver real izado,  como muitos ,  o  d ire i to
de ter  uma casa própr ia ;  sonho
v iabi l izado graças ao pro jeto de
autoconstrução part ic ipada de
habitações ,  lançado no munic íp io de
Lincoln (Argent ina)  em 2019.

Projeto Domus (L incoln)

Para ass ist ir  ao v ídeo
DOMUS você pode c l icar

neste ícone ou ler o código
QR.

Pessoas de todas as idades,  com a
ajuda de prof iss ionais ,  un iram forças e
se formaram na arte da construção,
gerando rec iproc idade,  c idadania e
comunidade fraterna.

Hoje 25 famí l ias  estão constru indo suas casas em um
bairro de L incoln ,  depois  outras 30 o farão em Bragado
e outras 30 em 9 de Jul io ,  outras duas c idades da
região.

E entre tanta vida EdC, hoje queremos começar a contar pequenas
pílulas que nos levam a diferentes partes do mundo, em grandes,

mas também pequenas realidades. Histórias que nos permitem
experimentar o espírito com que hoje se vive a Economia de
Comunhão. Esta é a primeira de uma série de notícias que

compartilharemos com vocês e que mostrarão as características
mais marcantes da EdC atual em diferentes aspectos (pobreza,

empresas e cultura) e em diferentes partes do mundo.
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O Projeto Domus (que em latim significa lar) nasceu da dor de
muitas famílias que não ousaram pedir uma casa porque nunca
sonharam com ela, e abre as portas a relações recíprocas, à
construção de casas e à dignidade pessoal e social.

https://youtu.be/gZEKgm58mcQ


A formação na área administrativa e financeira faz parte do "Projeto Yaoundé", que procura
acompanhar os beneficiários nas suas atividades a nível técnico e psicossocial, proporcionando:
- Capacitação nas atividades que os beneficiários já estão realizando.
- Formação de quem já tem competências
- "Formação para melhorar" as suas atividades.
O relatório completo deste projeto está disponível neste link.

Derrik ,  part ic ipante do programa 
de educação f inanceira.

CAMARÕES

Uma vez em Yaoundé, eles procuram acomodação
com parentes ou encontram acomodações precárias
junto com outras famílias. Em suas "novas casas",
para lidar com questões como sustentabilidade,
habitação e as taxas escolares, os participantes do
projeto administram vários pequenos negócios
geradores de rendimento. A formação centrou-se,
portanto, nas pessoas deslocadas internamente
(IDPs) que já são cabeleireiros ou barbeiros ou já têm
habilidades em costura, fabricação de sapatos ou
outras.

Para ler mais  sobre esta
in ic iat iva pode c l icar neste
ícone ou ler o código QR.

Eu estava cursando a
universidade, mas antes
de terminar os estudos

estourou a crise
 Pedi um empréstimo para abrir
uma barbearia. Agora eu gostaria
de ter ganho suficiente 
para expandir meu 
negócio.

Yaoundé, a capital dos Camarões, é
um lugar perfeito para experimentar
a transformação social que está
ocorrendo no País, com suas muitas
faces e complexidades; após a
chamada crise anglófona, a cidade se
viu acolhendo centenas de milhares
de deslocados internos.
A crise levou muitos a abandonarem
não só suas casas e cidades, mas
também suas ocupações.

Educação f inanceira
para des locados internos

ESPANHA - COSTA DO MARFIM

A AEdC (Associação para uma Economia de
Comunhão Espanha), através dos seus parceiros,
tem colaborado com a Associação "Levanta-te e
caminha” em vários projetos que visam melhorar as
condições de vida dos habitantes da cidade de
Saguipleu, na Costa do Marfim.

Poço de Água SAGUIPLEU

https://drive.google.com/file/d/1AW9t1J114hfCqsBQrNENSMi9hmlJo-yE/view?usp=share_link
https://www.edc-online.org/br/home-br/noticias/18269-edc-camaroes-continua-a-capacitacao-de-deslocados-internos.html


Os conflitos políticos e sociais que atingiram duramente Myanmar
agravaram a situação econômica de milhares de famílias no país.
As desigualdades e deficiências do sistema econômico tornaram-se
ainda mais evidentes em meio a várias crises.
Movidos por esta situação dramática, alguns empresários e
aderentes da Economia de Comunhão na Coreia decidiram
implementar um projeto que visa colaborar com as realidades que
estão passando por dificuldades nos dois países: Atutu Myanmar
(아뚜뚜 미얀마) 프로젝트

Eles inicialmente tentaram enviar ajuda econômica, mas o governo
continuou a bloquear os canais para recebê-los. Decidiram, então,
importar alguns produtos locais, como os têxteis.

Para ler mais  sobre esta
in ic iat iva pode c l icar neste
ícone ou ler o código QR.

Entre esses projetos, um tanque de
10.000 litros foi instalado em Saguipleu e
um poço de água foi iniciado, graças ao
qual toda a população terá acesso à água
potável em suas casas. O poço vai prevenir
muitas doenças e melhorar a qualidade de
vida, principalmente para mulheres e
crianças.

COREIA - MYANMA

Os tecidos são tecidos pelos Kayan, uma minoria étnica em Myanmar. Quando chegam à
Coreia, são vendidos pela "Aga Sewing", uma cooperativa composta por mães solteiras
que, ao aprenderem a costurar vários tecidos e a fazer objetos destinados especialmente
às crianças, melhoram a sua situação econômica.

"Aga Sewing", que significa "Costura para crianças" em
coreano, é uma cooperativa incubada por empresários
coreanos que procuram ajudar mães que criam filhos
sozinhas.
Com seu trabalho, o produto das vendas é devolvido a
Myanmar através da <Economia para Todos> EdC da Coreia.

Tecendo laços de
comunhão

https://economiadecomunion.org/index.php/18-noticias/207-proyecto-con-la-asociacion-levantate-y-anda-pozos-y-depositos-de-agua-en-saguipleu


Loc.  Burchio snc,  50063 Fig l ine e
Inc isa Valdarno (FI )
info@edicspa.com

POLO LIONELLO BONFANTI

Na I tá l ia ,  em Florença,  o Polo L ionel lo
Bonfant i  quer ser  um lugar de encontro ,  de
relações  e  de inc lusão . . .

A reabertura das portas do Bar do Polo
L ionel lo  -  ger ido internamente -  representou
um importante compromisso da E.d i  C.  SpA
para recr iar  o que,  como em outras
ocas iões ,  não quer ser  um "s imples  bar" ,  mas
um lugar d inâmico de re lações .

Além do café,  no espaço de inovação se quer
v ivenc iar  a inc lusão dos mais  frágeis  por meio
da inc lusão no mercado de trabalho de um
jovem com def ic iênc ia .  I sso levou a uma maior
s inergia com os serv iços soc ia is  e  ao
envolv imento de outras pessoas nas demais
at iv idades do Polo .  No momento são 3 jovens
com def ic iênc ia que trabalham no Polo .

Muitas at iv idades foram retomadas em 2022.  Os sa lões e corredores
encheram-se de v ida com a organização de workshops,  at iv idades
empresar ia is ,  conferênc ias ,  apresentações de l i vros ,  hackathons,  palestras ,
etc .

ITALIA

CUBA

Empresár ios  cubanos,
um s inal  de esperança 
Em Cuba,  a Economia de Comunhão passa pelas sa las  de
aula,  pe las  empresas e até pelas  te las  graças a
documentár ios  que contam os d i ferentes pro jetos  no
terr i tór io .  Uma delas é a EcoArte ,  onde um grupo de
mulheres se reuniu em torno da paixão pela costura,
bordado e outras artes  manuais  com o objet ivo não só de
gerar rendimentos ,  mas também de usar o tempo l i vre de
forma prazerosa e cr iar  re lações pessoais .



Além disso, o Hub EdC/EoF tem
promovido a formação de diversos
grupos de empresários. A um grupo
deles em El Caney, são fornecidas
técnicas de gestão empresarial de
acordo com o espírito The Economy of
Francesco, são organizados cursos de
culinária, costura e artesanato,
conservação de alimentos, feiras e
ligações entre eles e são fornecidos
alimentos aos mais pobres da aldeia.

Cuba apoia os  empresár ios ,  não apenas para fazer emergir  a sua vocação e
torná- la real idade,  mas também para incut ir  um est i lo  empresar ia l  que
inc lua o va lor  humano da so l idar iedade,  a legr ia e bondade.  Os empresários
são um s inal  de esperança na Cuba de hoje .

A POBREZA VISTA
ATRAVÉS DAS LENTES
DA COMUNHÃO

OPLA

Para manter v iva a memória de Leo Andr inga,  que fo i  um dos pr imeiros a
entender a del icadeza do processo de d is tr ibu ição das a judas aos pobres ,  a
EdC dec id iu dar o seu nome ao recém-cr iado "Observatór io da Pobreza Leo
Andr inga" (OPLA) ,  com sede no Polo L ionel lo  Bonfant i .

O art igo seguinte fo i  publ icado recentemente pela equipe do OPLA.

Francesco Tortore l la ,
Germán Jorge,

Maria Helena Fonseca,
Tainã Santana

"Para que não haja mais  pobres entre nós" ,  d isse Chiara Lubich por ocas ião
do lançamento da Economia de Comunhão.  Nesse sent ido,  a EdC tratou
desde logo de implementar vár ias  in ic iat ivas que v isassem superar a
vu lnerabi l idade.  Para isso,  d i ferentes abordagens foram adotadas ao longo
dos anos,  part indo de d i ferentes v isões ,  até encarnar de d i ferentes formas
no mundo,  de acordo com as cu l turas locais .

O que parece comum às vár ias  abordagens é que a EdC
desenvolveu,  a part i r  da exper iênc ia v iv ida,  um seu

aspecto caracter ís t ico espec í f ico :  a comunhão.  "Não vamos
'dar co isas ' ,  mas cr iar  re lações e promover a comunhão" ,

d iz  um operador da EdC que trabalha em um bairro
desfavorec ido da sua c idade.

Mas af inal ,  por que a comunhão? Como podemos
def in ir  o que é a comunhão?  Temos inúmeras

concei tuações que foram constru ídas em nossa
narrat iva .



Para ler o art igo completo,
você pode c l icar neste ícone

ou ler o código QR.

Do Bras i l  ouv imos a seguinte
expl icação:  "Por que a comunhão?
O poder do ser  humano emerge do
encontro.  Para a EdC,  portanto,
comunhão s ign i f ica uma cul tura do
encontro capaz de promover ,  na
vida e na economia,  a conexão
entre oportunidade e
vulnerabi l idade" .

Juntamente com outros movimentos e organizações que trabalham no campo
da pobreza,  a Economia de Comunhão a judou a compreender que o
fenômeno da pobreza,  expresso pela vu lnerabi l idade econômica,  é
mult id imens ional .  A vu lnerabi l idade econômica que,  mui tas  vezes ,  se
mani festa em s i tuações de misér ia ,  ind ignidade e pobreza absoluta,  é  o
ref lexo de d i ferentes t ipos de vu lnerabi l idade que coex is tem ou precedem:
vu lnerabi l idade emocional ,  soc ia l ,  re lac ional ,  po l í t ica,  educacional .

A Economia de Comunhão nasceu com o objet ivo de erradicar a pobreza,  ou
se ja ,  a sua ação deve ser  complexa e múlt ip la .  A redistr ibu ição de recursos é
um ponto centra l  e  importante,  mas não é o pr imeiro nem o centra l .  Para
superar a vu lnerabi l idade é necessár io sent ir-se d ignos,  fazer parte de uma
comunidade maior ,  reconhecer-se como su je i to  da própr ia ex is tênc ia ,
caminhando ao lado dos outros .

Isto é a comunidade, isto é a comunhão: uma
cultura do encontro em que a vida, a
vulnerabilidade e a oportunidade são
compartilhadas. É regenerar a vulnerabilidade
por meio dos relacionamentos.

Nesta base,  nos ú l t imos anos,  a comunidade internacional  da EdC tem
expressado em vár ios  países  a necess idade de melhorar e forta lecer o nosso
processo de gestão de recursos à escala g lobal ,  estabelecendo um conjunto
de cr i tér ios  públ icos acess íve is  a todos que nos permitam aprofundar e
reforçar as nossas capacidades para l idar com a vu lnerabi l idade nos nossos
terr i tór ios ,  compart i lhando formas de apoio mútuo.

Neste ano in ic iámos este processo:  a part i r  do estudo e da consol idação das
nossas narrat ivas ,  exper iênc ias ,  pesquisas já  real izadas,  modelos  prat icados
por organismos de cooperação internacional  e  normas técnicas apl icáve is  a
este setor ,  in ic iámos a construção de um novo processo g lobal  de gestão dos
recursos da EdC.

https://www.edc-online.org/it/italiano/it-poverta/it-opla/18496-opla-la-poverta-attraverso-le-lenti-della-comunione.html


COM A ECONOMIA DE COMUNHÃO
a mesa compart ilhada com os pobres tornou-

se o trabalho compart ilhado nas empresa

a cant ina das casas  tornou-se o

escr itór io das empresas .

O primeiro dom é sempre um dom de v ida :
a comunhão que se  torna uma cr iação

concreta de oportunidades com e para os

outros .


